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INOOlENCI~ 
h · , para dornonstrar a mediocridade da nos- que o m11lh1Jr é deixar correr o marfim, 

cer no 01·isonte do seu des- pouco para este me10, apesai sa granrle civilisação. 1 e ir caria um ammjnndo a vida confor-
tino. Ali, tudo é ascendente. de 1·estricto. 1 E na verdnde, o que t.enho eu :.to, de3- m~ podAr, sem 80 i1!1p~rta~· c~m philoso-

0 Vell.10 Cf'I·, como Il"r Ji'vi·e p d · 0 • fundnr se de LisbtJa até Coura, dedde o Porto até 
1
1 ph1as. Oa ph1l 1sop'11,. a. misena vae ape· 

~• n O er1H, p is, ' ' - Gandra? nl\s um puso; e '}11:rn ·o urn h·1mem tem 

1 

natul'.e.zn, para dar log:u· ao um dub. como f'f\ fundou () 1 Sr.mpre, C01!1º diria Tack~ray, hornen.s 1 icloas, como cs•as de Sa.int Simfln! de qu.e 
· d · , t' pequenos adm1ranrlo pequenim1mcnte mil ! os srd. ás veze < tníl faliam, é minha op1-

q ue Jll nasceu, OU Vae nas- OUtt'O gue Se etX.OU ex. 1~1- cousas pequeninas. O ostrangciroch 0 ga a ' niào que já. se nà·J p?de fazer nada d'· 
N:~o sabemos que mnis . cei·. aui1· e esse club, que seria Coura, ogentiorecebe.ocom.oen.th •t•ias- ellP,>1 . 
· · 1 · \ · ~ ' l · . J mo infantil de quem mndn nao \'lll grnte Vamo~, va.m )S p:irn o dcs~rto. 

permCIOSO ma possa con trmr 1 CJU 1, porem: q Ue vemos? a U r~ t~ m po 1:ec1·~a 1: U e. 1U· 1 christà; .Rgarrnm·se ~ ellr, conv idam-no Ao ~~nos n1•1 h"i:d.o lá .enccrntrar, eo-
u ma so~iedade do que a in- Indifferenç;:). ma111tal'l0. teria, 111d1scut1vel- : pRra chtcaras de cafe e potee de papns; moe~n \1·m.na, 1.1rn m1houano qne se met-

d 1 · 1\1 l ' I' .,. . · 1 pa~ sa<los dias, senrlo possível, esfvlh1m- ' ta 11 um l v1ctor:u. para percorrer as ruas 
0 enClé\, . H as, Se U gllem rompei' metltE'. CQnC iÇOeS \ lfr\BS', no com todo o carinho, com a mais \'ÍVi\ , lançando punhados do tn~tÔ(lS h populffça, 

A apatia, essa doença do ,esta densa brnrna de a11atia o gue folta é iniciativa. dodica9:1.o e estima. Se formos a Liabol\, : com uma musict .atnz z·1bumb:mdo hy-
' • - • • 1 .,. d 1 !!C formos a Br!l.ga, ao Porto, a Bou,.o, : mnos de reeo11hcc11nento. 

espll'ltO tU.O CnracteJ'J~tlCR .da 
1 
que nOS tl'eSpHSSét a nlma, te- Ü CJU.e temos S:l.0 W01' S, · a mesma COU 'i8. 1 '~'~ndo para mim 'Ili~ l\ S Jisonjns ~!OU· 

lusa gente, quando, 111vad111- remos, ao menos, quem nos icords, e lSSO é pouco. 1 Não terei cechmcnte no deserto() es- v .1m1nb~s apenas CO!n n •VC n 03 nesc1os e 
d · d b 1 ·1· V d d · ~ é 1 1 d h 'fi , cs mecltocres, e que p.1ra o h 11nP-m forte 

Ü 0 COíllam111an () l'USCê.l aUXI le, quem C0n1110SC0 tl°a• eJ' a e!l'Umente-naO pCCtl\CU O dos gr.m O• JmOnS B:lCI'! c.an- t'tnto Valor dove t!'r Urna amOllÇa como 

l 
· · b l do a saude e a vicia pol11s grandPs i lerns . . _, 1 ti . fi 

ou morosamente a co ectiv1- 'l he como em Fão? nada l.J' t i . . d 1 • uma C1irrc1a a .lll a rrn, Cl'ClO rmemcu-

d d 
·. _ , / " '- · • 0 8 ~ 10 rocant 0 0~ ptaser.!s 0 secu .° pe· te '}lle U nl\s terras rlhtantes da. bolota 

n e f'()CJ!l.), nao e de pl'nrn- Nao. N. Correia. la. imn;iensa felicidade de por?egun· um e do beciuino 81' houver de encontrar 
t 

· , 1 • _ h . . m1crob10 do tamanho fia m1les1ma parle ; d · d ' 1 . b 
P o extmc ., ou o menos c m- Aqui n·10 a soltdar1eda- d' 1 t d r 1 trez llZtaS e ma tezes que c.uam 80 re 

. • , . • " u.ma P~ ga ª rave&. os ga.~g !»S meson· mim d" navalha de ponh e molla. não 
batida pela energia de Utn es- de. --uf'~-~~H- teriC JB d um rnt~;,nao ouvirei .pdavras : encontrarei decerto nem um só d'estca 

• · J' 1 • • • • gr>\ndes nos C•lmte1os das opp!>SIÇ!lCB po- / 'd' Ih 
Pm to 1orte a )1·eve trecho~ Aq m ha mdolencia e rn- n· . - a· t' oi 1 ·tt _ pequ~oos 1 io.ta~ pm\ quem os orgu . ~ª 
d 

, ' 1 • , • ' 1 tcl\s, na.o HCl!_ ir ~ .ra~ .. nem qu.a , da v1tla. se hmttnm epe ias "º exercie10 
omma ª preza que, sob ª ddleren11smo. C\R'l,E'JR\ DE Ull DES'fERR\DO drosdcclebr.es; .nªº ~ªss1.tire1.as cªonq111s- 1 regrar\., e metholico d'este servilismo ri-- • · d l 1 E 1 e v 1 11 tas as sc1encrns ... s espansaos , com- d 1 d' 1 1 d h accao COl'l'OSIVa o m<1 se ' é tudo . . :J ' :J • 1 ' . e te aperfei,.oa e to d ICU o, este eu to vet·gou 1080 o ornem , •. . , . • ?Jerc10,, ao cre3c n • v m n . as e do bezerro d'o•tro. 

torna rnut1l. Amda se não lembraram. IMPRESSÕES DO EXILIO ~ndust.11·:as.bl\Ias _bem; . 11ªº ~of~rfcr1fl11 com 
1
1 ~. rosoh1tamcnte, com uma grande es-

E Ó ' t ·r· I'~ d b l · isso. am em nao mais ouv1ro1 11 ar nas • t . b" nrre n s n es a pac1 1ca em ~ao e esta e ecer uma 1 'd d t em Vi o onde UI • pera.n;a n.o co~aÇ >LO, en rei para. a ca tne 
. , . . . , . ~ . . corn is e our?s . g ' n pu do C'>mbo10, dtsp'lst» a recalcar para o 

v1lln/o mal da mdolencia 1m- assocraçao h11manitar1a pai·a A marcha dewi•edo nhadod de codn;ipatr.otas m~us, como h'>nd- , funrto da alma todas as ideias que nito 
d t b ' . - d . d. ' para O e zas eante um m1Jno, sa<> cnpnzes <l fossem as ne e m.:> am im •tuoso eflu 

pet·a uramen e so re os es- a extinçao e rncen IOS. se prostrarem de espinha Clll"la, n'um>t. . d 'dq ' " P< li -
· 't f A · d l · A · (Cont'nua,.· ) d ã 1 t d · 'd ri d t : v10 <l v1 a, agora se me acaste avam ptl'l OS racos. m O enma qu;, porem, quantas ve- 1 yao ª oraç 0 rep eª e smcer.1 l\I e, ean ° na mente. Sim e1 ir1" viver uma vida. 

f 1. . . do espada. quo sem o mais eve movi- C · ' · · d 
0 0 ata ISmO 7.eS quantas? essa Jdeia, tein --=-=-- t d · d' ci t t· \ nova. Onqmsta.ria llllllSl\ e3 honusta.s en-

, • _ •. · , . · men ° e P1º 11 ~· cn,rou com res ~a - · tre os selvagens, apron leria i sua lin-
Gernlmente a plebe nao sido ventilada? E d' h' b ? t l e mobs dbe fterro t pet.o d corplo dledntr.i td um guagcm simples, immsculada dos enfe-

Se preOCCUpa em prüCUrar 0 Ü avia-na a. afiu :li ain la venha a lucrar com :1 muJan- j do egu•tlmente pelo coração das niiias. 1
1 
mts~lllSJ e os ttr

1
opo3dg;:i ant<'S ~om q•!e 

1 
1
, d . d a 1-qncm su e - a vez que u po re ru l eo on en o pe a. 1 e, en ran· 1 . d 1 

b d · T d 1 b · T l ' 'l · · E d d II h d se 1 u< em os o os o me11 pa1z ap:u-em pürque Se Q a qu11•e () OS Se em ram quan• Ça. H VCll que ll aque , >\S tC rrl\3 vu gens •sse gran e e espan a, apesar 6 1 • d' 1 li 
• ' ' • ' ' ' ' < • • do l slam, na forto socrn bilidade do• ho · 1 tudo, é um sanguiuario e os coração d 'es- 1 xonar~me-ia mea'llo por um~- ª'lue a,s 

tinha que ser, como 1gualmen- do o fog o dest1·oe alg um ed1 · j mens rudes do sertão, a vida revista uma sas n ·íias, que se desengonçam de pra- 1 mlagmficaat morenas. do a.lcoi aofi, filha da.-
d 1 Ih b fi · d f l · J t"d ' t · h · • d á · d d · , a "tlm pas or que nao tocasee a11ta -te quan 0 0 ma e ate áS lCIO a Ü ta que ent1·e nÓS pm e~a, urna 1011.es 1 ar10 a e '. •J C caco- zer , vuta O sangue O n:i1sero, mottem- olho~ llC"'r»S cornl a noit d cab'ello 

l d [ ' . nhee1da p>t. rn mun O llleu esp1rito, for- me medo e can8>\m-me tristeza. 1 , d ºih . ªí e t 1 

portas é tmo manda O e talha· az uma associaç;lo de bom- mado e desenvolvido no meio d 'uma lu· Nii.o mais ve rei tambem-e isso sobro- 1 tcodr os ºfilohs, adirodsa et e egR~ e 1 eo~o d D 
1 

· 1 · f · · Ih d h · 1 1 1 ' ! · d o as as as o eser o ensma -as-111. O por CltS. beiras VO Unta rios. Mas O O- cta. i~tcnsa e pertin a ~ , orgn oso o a· maneira me a egrn-aque le l rnz1 e1ro e 1 a faz er calJo verde e a co~inh;u-me uma. 

V 
'd ver tr1umph-id., de todos os ol)staculos e pescoço curto, a•soprado de h ·>Chechus, b d d Ih · f "à b 

em estas 1'<1.pi nS C011- go SOme-Se, ap a,ga-Se e a,pa.• rlominado todas as diffüu ldarles, forte no com refegos borbulhudos no cachaço, ten- la prarlta ')}e .orei eira eomé el.J O r&n• 
'd - · d · b · · 1 t d l t ~ l't · d d · · d d ll , co, m n ar 1e-1a av.1r os p 1 iiom a sua SI eraçoes a propos1to a m- O'[I m-se tam em C'S prOJectos ISO otmen o o uc !1'101' SIJ 1 ar10 que, e o uma. our!vesar1a. pen lira ª.no co e· 1 ' l d'alho e de i d eh r -
· i b • . . moutante em punho, yac t:ilh rnrlo cum um!\ te a d1scut1r Cam1llo e a atirar-se ao açor ª '. po 8 eª rec 0 .PC 

d1fferença condemnavel com que hnJam da sua realisa- ! paciencia cheia de dPsespero eum aban- HÍntze. 1 rante Ol~uez~mque, .dedbraços ~rg~~ 'fº~ 
que aqui tratamos qualquer ! ç 'lo j dono che. io de ambiçõe•, o pcqrie110 do- Não terei mais o desgosto de ver pns- 1 pa~a_, . 0 c o, 1~betra~i · i 0 gran eb ta 

e ' 1 < ·,, • • • minio qrrn lhe hR·de •er homcn ~gcm, não seando na. Praç'l. Nova uquellcs moç0s poe- ~ ~n,.isp ensave. ença.o para os nu en ds, 
melhoramento. l oda via, nada mn IS facil enC1lntron aind" nas socicdarl es por onde tas de botoeiras floridas e sorriso edtU- i ellºXd>i_t•llldC·l!ld VIVCtl' el. morrdor na tgrande 

E - F~ · t 't 1 · ·d fid 1 . so 1 ao o esor o, 1vre e poe as, o 
~ se nao veJ:i.mos; : ao que Cl'et\l' aqu 1 ou e n1 ou. ran~ I ou n~rn scqu:r uma . evo appro.xi- pt o, que nos saraus ª. gos se º?nten- ! braziieiros de sahi.1s dll olitieo~ d adu-

'· · ' · ' . maca> pratica rh1 formula 1Jeal nascido tam cJm o papel de ad1mradores mcon· ' ' ' P ' e . 
progride. V1mol-a qunsi nas- tro qur1lquer meio culto, uma lio e •tudo e refiectindo ªª tonJencias do dicionaes da proprictaria de uma mão : ladfiores ae t~il\rª as rathdz.mas e centto;>eiads 

1 · l · · d l · b d · · em m qne m estam o os o~ ean os o cer crear-se e evar-se ate co ect1v1da e 1)restave . 1' proprio caracter . co erta e diamantes ricos. u aiz. 

l ' ' ' 1 1 Oh ! o homom do descrttJ. virtuoso co- Hu-de varrer-se-me complctameutc da me P 
c1egar ao ponto em que es- Já houve um Club que mo tudo quanto é tosco, sã,, como tudo memoria aqucne velhote. juiz i1e direito, 
tá. E' um sol nascente mas a aza. do tempo encobriu e quanto é selvagem, 1t11-<le dar-m.e a su homem aouto, fabri ?ª de pensameutos.pe-

~ ' . ' prema ventura de encon•rar emfim o ar- sa1Jos, que mon1haava os seus amigo~ 
José .M. d'Oliveim 

Um s o l q Ue nao ameaça des- ha uma assembleia q Ue é 
1 

gumento humano que ha muito procuro môcos com estas maxima.e profundas:•Acho ---- ~---· ----:.:11---- ----:;i---- ----·---- ____ 1$1 ___ _ 

. 1~" G» I~ li ·~'li' 1 111 -Eu conto a vossa mercê.1 com vos:;asenhoria. O senhor mor- fidalgo da Tapada. Vossa senho-
--·- - - -·---- .. --------- A semana passada quando eu gado (vossa. mercê não conhece o ria talvez conheça? 

C25) 11• J · D. sabia para o monte vi ali junto senhor Nuno?) -Não conheço. 
-=- ás carvalhinhas um homem ala-1 -Não conheço. -Pois o patrão desconfia que 

VELIIARJA~ D'UlfA ALDEL\ pado. Qniz conhecei-o, mas como -Pois o senhor morgado,- elle Lem vindo cá fallar á senl!o-
era muito cedo, fiquei em trinta, ' como disse, mandou até uma car- ra. 

SEGUNDA PARTE 

A. vingan~a do de-
1gredado 

1 
Ciumes 

como soe dizer-se. D'ali a dias j ta a um frat;le de Palme, por 
a mesma coisa. Que me lembrou 1 causa ... 
a mim?-E' talvez algum ca- --A Palme?-inlerrompeu Ga
pi1ão de latlrões que auda por briel um pouco compromellido.
aqui a !ornar ponto. Contei isto A Palme ... a que? •.• 
ao senhor morgado, e diz elle: -E' cá por coisas-respon
• você ha-de espreitar o que e, que deu o velho sem reparar n'uma 
eu tenho cá uma suspeita.• alleração de voz que suffocou o 

-Queira vossa senhoria des- -Mas-aLalhou o cavalleiro- mancebo. 
culpar o atrevimenLo. que tem isso cá com a minha -Com qne então o frade ..• 

-Não ha duvida. Comn se ' pessoa? -Aqui para ambos, vossa 

-Olha o patife ... 
-Sendo elle, ha-de ficar aqui 

como um passari r. ho •.. 
-Faz bem em zelar os in

teresses de seu amo. Ale um dia. 
Adeus meu Yel ho ..• 

E deu esporas ao cavallo. 
-Deus vá em sua companhia. 

-respondeu Gil. 

li 

O Olho prodlgo chama? 1 -Desculpe vossa mercê, mas mercê não diz nada:-e que lá 
-. Ft}rnão Gil,-ocaçaclor.Sou um engano, sempre tem uma des- no convento estava um individuo .Gabriel g~lopava jà.. nas c~r-

case1ro do fidalgo, e seu compa- culpa. que foi namorado da senhora camas da qumla do Rio. Sc1s-
nheiro de_ caça. 1 -Sim.:. sim .e depois? morga~a. j mava. A narraç5o do caçador dei-

-Entao porque lhe sousns- -Depois ... fo1 o que acon· -Talvez algum frade! . .• xara-o perplexo ..• 
peito n'estes sitios? ~teceu. Vim para aqui e encontrei 

1 
-A'gora! Era um filho do 1 A viração fresca da manhan 

fazia balonçar as pequeninas go
tas de orrnlho que quaes liqui
dos diamantes, cravrjavam os ra· 
mos tenros dó ar\'orcdo adjacen
tes ao caminho. Onviam-se em 
redor os dialogos misteriosos da 
naturesa acordada. Aqui o melro 
madrngador sauda o viajeiro que 
passa despreoccupado; ali, o arroio 
que deslisa murmurando, e alem 
a viração gemendo nos pinhaes 
da encosta ... egualmente o sauda 
em nome do Creador. 

Mas Gabriel alheio a tudo isto 
scismava, pensava ainda. 
......................... 

N'uma volta do caminho. o 
joven cavallciro, parou o cavallo 
e tirando a carta do bolso. abriu· 
a e leu. A' medida que ia len
do, ia-se-lhe transformando a fi
sionomia. De cada frase resnlta
Ya-lhc uma convulsão; de cada pe· 
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l · ' á "am mt1º1tos na nossa terra, mas Em plena terra dicções populares n'aqueJle paiz, pu pito por"u~uez, sei· van- • · h ·11 · · · 
· b · ·d 1·11 re11·smenle nad" d'isso vemos. de selvagens chama o n rnnt1::.s1mo escriptor taJOSamente SU StilUl O. "" C l J d' l 

O f d · d i· 14 Sabemos qu 11 a commissão de Trindade oel 11J, re actor aque · NOTICIARlO ogo a no1 te o e ia , "' p d t. 
l e 'd l . S"1npa·10, se acl1a possu1·da .da arecerá exagera o o I· la secçãn a attenção d')s que em serú to1 o 10l'nec1 o pe o ex1- ... 1 a· 1 l 

mio f1)gueteiro Ca:-i.tr·o, de maxima safüfa\ião e não vê meios tu 0 ·esta oca• ~Rs nar-1 Portugal se dedicaf!I a eguaes 
Vian na do Castello ate hoje nem modos de poder pagar con · rados ods factos ve-se bem 

1 

estudos, para o referido program-EXPEDIENTE 
P1•evenloo"' os n&s~o~ es

tl ,n ~idtli!il assiJ!'m• ntes do ClUl

(•dho e de for.•, que er-lta
mos proecdet1ilo ft eol11·a11 · 
ça da .. assJgoaturas em dl
'l'lda do primeiro semestre 
q11c findou .-m IS de ab1·1l 
1woxhuo passádo, pt-dJndo
lllcs a espedal n aeza de 
~rntlsf:tze,.un os 1•espt•cthos 
•·cclbus logo q .se llies se
J ;uu a1•reseutados, a füu de 
;!os Cl'lta1·em 1llalu1·es des-

d.d r t · 111·i.rriamente a'qoelle 1·ncansavel a- que nin ª é pouco. ma, desejanJo que o ex.emplo ni\o e'\Ce l O 1ogue etl'O pül'· e • C b t. f 
t juílanLe, que apesar do seu tra- orno se s~~ e esta em 

1 
apresentado pela Soissa o.;se se-

ugOLiezf. d d ·1)all10 coino d·11·ecto1· e professor constl'Ucçà.o e Já bastante 1 goido cá. 

pezas 
Aos :lssl~uautes do Ua·a· 

zll a quem fazemos fgm'I 
1•e1llrlo, serão os 1·ccibos a
pa·eseatados pelos nossos o
bzeq idosos co1·1·es1•011den
tcs. 

A nus ·e a ouh·os, d'esde 
j.á a,i:;r.1decemos a paotua
lhlade na satldaçáo du pe
dido. 

Festas da 
Senhora da Sande, 
e~ Espozende 

=-= 
Já começaram os trnba

bnlhos preparatol'ios para ns 
grandiosas festas, que n'esla 
villa se celeb1·am, nos dias 
14 e 15 de Agosto, de cada 
anno. 

Podemos, pol'tanto, dizer 
jâ alguma coisa do que está 
assente e do que se projecta 
ainda. 

Estão já contractadas duas 
afamadas bandas de musica: 
a banda marcial de Villa do 
Conde e a dos Bombeiros Vo
luntarias de Ponte do Lima. 

A primeira já é muito co
nhecida, pela sua harmonia 
e impecavel afinação, dizen
do-se que agora melhorou 
muito, com a direcção do seu 
novo regente. 

A de Ponte do Lima vem 
tambem precedida de egual 
fama e esperamos que o seu 
regente, o sr. Antonio Ferraz, 
se esforçará. para que a sua 
musica se apresente o melhor 
possivel. 

O sermão do dia 15, parece 
que será pregado pelo Rev.mo 
Monsenhor Doutor Conego 
Bernardo Chousal, da Sé de 
Evora, que a pedido do seu 
velho amigo Xavier Vianna, 
a isso se offereceu. Caso elle 
não possa vir, o que será pa
ra lastimar, pois e elle um 
dos melhores ornamentos do 

ogo as novenas e o d d t " 1 l 
d. f ·d l h (]e uma escl1ola corr10 a do Prin- n ennta o, o monnmen ° a E conclue por estas pa a-ra sel'á ornec1 o pe o con e- · d d · r t 
.d r . d A c c1'pe I)eal, de f.1.sboa, .. ·llJ(la en- menHH'la o gran e J01·na IS a 1 vras: c1 n oguete1l'o e nlas, r11z .1 A "" R • · s · f 

A illurninaç;i.o nAo des· contra tempo para ser o effica- Antonio oa~·ig~esd .. nmpn..io. •A ver se poderemos azer 
d d d C·1ss'1mo e tenaz pr·opu,ir. nador da Uma c.ommissao e pntno-1 em PortU!!dl alguma co113a qne rnerecorú a o nnno passa o, " d d 1 v 

1 . b . l10111ena1Zem a Sam1)a·10. tas desinteressa i)S e 10nra-. se pareça.-em Porlug:il, que no !Je u cont1·a110 a su repup.- v b t b 
A commissão deve-lhe muito riRs ou enesses tem ra ~- dizer de Henri ~fartin-é e..;a-

rá. D e mui.lo i1~enos ll1e poderá pa!lar lhado afanosamente para tal. ctamente a região da l?urop:t on-as novenas, parece, se • .., fi d 
· ~ ta11to cu1110 1',lle o 1nerece. 1 m, não se .P 0 u. pan ° ª es- ! de o erudito, /JOr niititu q1w se encer· encmTegou uma comm1ssao f fi 

da melhor rapniada cá da Parece que a inauguração of- 0 rços e saci·i ci.os Pª1iª g~e · re na sua sciencia, ha de por forf-
teiTa e serflo a g1·ande ins- {icial do monumento semµre se a sua ~erTa seJa c?n 1eci ª ça abrir os olhos, e bem aberto 
trumenlal. realisará em 25 de julho do cor - e re~peitt~da no p:uz e em sobre tado quanto o rodeia. por· 

A ~l'lnação da capella e rente anno, mas ainda não é pos· contraposiçti.o, u~a horda de que o· presente e. a71ti tüo ettri'o-
d á t sivel fix.ar aquella data. g:\rotos, que nao sabemos S'.J, e quasí tuo <li/ferente dos nos-

nbn ores, 1ser:·d en rnfgne â,º
5 

se homens se rapazes, com- sos costumes como o zwdiwn ser 
em dcon 1edc1 ºvs·11e ''darFn~ os 1 praz-se em quotidianamente as edrides d11tigas. 

:11·rna..,.orns e 
1 

ar he .~ igos. I apedrejar o monumento! 1 Que tem1)0 qne se malbarata 
Eis o que por Oje po-' l-lomena 00em 1 d. r ·1 

demos dizer, reservando-nos· e mereeida Mesmu em _Peno H\ 0 a- em coisas r.utei.-, e como era_ ull 
. zem e as nrnes e os paes as· e doce ded1ci!l o a e~tas cmsas! Para nos n umeros su bseq uen· 1 • • • • t- d- "' 

d 'd A d s t R l e t s1stem impass1ve1s a ao e 1-

1 

·Mas porque não?, tes !t1·::üarmos ma.is et1 a- mesa a an a e ea a-1 b · , t · 
d M. · a· i' t ·11 · ficante e 0111to ent1 e eni- Estamos plenamente de accor-me[1te do assulrllJto sa a 1sencor ia l es a v1 a. 1, • • • 

' ri 0 dia 4 de ·unho 1 mente! do com as 1dP1as do nosso 11lus-
ma,n o9u 1resar Dl h- l Que forá quando tirado · tre colleaa e de5d~ jà oITerece-

--.. ~~o-- pe. as rnras eª _
1
1nan ªi'. urr~a I o ta1)amento que encobt·e as mos a n°o;sa hn1~ilde ma~ sin· 

missa commemoranuo o ricres51 · f F' - ' Uommlssão eenten ial · l d 1 ] 0 · obras a azer-se ! ~nt<w, com cera cooperação para. que ellas 
n:1° 

1ª h.1° tpassai~en .
0 
d e ºcoes~- 1 ce1'teza, os onlatos que afor- tenham um resultado praLico den

de ilntonio llod .. lgues Ltm?lo p i an rdo M?se. a o· / 1 moseium o monumento, as Lro em breve 
Sampaio Beite,ll ex.posto ª 1 fts.errcordia ,0 grades, a relva etc, não du-1· O estndo. das traíliçües po-

arce oq mas qne 01 crea o n - - · t 1 • p 1 f 
) . e"la Yill~ e ela nal sentiu sem- : rarao mu~to empo . pulares, Jfi tem em urtu~ct er-

1 roseguem com a maior ur · :i ~ q . . 1 1 Isto nao é exagero; com- vorosos culLore' e 0 pnhl1co vae-. b Ih d pre verdadeiro amor e C'll'líl 10 . .:1, 
genc1a os Lra a os u monumen- . C L . B j 1 · pai·e-se quando isto é ago1·a, se tambem interessando por el-
Lo que á memoria do grande' Jose da. os'a elle, 0 ªe e, 

1
co- : que pouco mal poder<io h- les 

lt d · . 1·, ·t 1g iez 1 mo mais vulgarmente era coo 1e 1 - d · . . . _ vu o o 101 na ismo po1 l L ,, . . • d' zer o que nao será quan o .· Parecia no : pms de fp1çao o · · • t ·11 p 'crdo morreu em L1sbo·1 no 1a ' d 1 ' • 
se vae engrr n es a v1 a. or 1 ' . .' d o monumento em to a a · ense

1
·0 p:tra se tentar entre nós ·t . b"1 :1 ell 0 e 4 de Mato passado derxan o em li ' 

1
. , ' · . 

car ~ 1ece i~a lO nosso .v 1 ! , ' ., ... sua be eza apparece1·, ivte a funilacão de uma socieia1ie com 
querido amigo Mauoel Vianna, o 1 seu l~stamento, como lª noticia dos tapamentos que o circun- · eauae' intuitos á que acaba de 
illustre director eia Eschola ln- mos num dos nossos numeros an- . d ? ! ' fl') d .:> S . f . 
dustrial Príncipe Real de Lisboa teriores, ao Hospi1al de S. Manoel, ., amA.o Ex mo Sn1· Ad m1·n,·s- unlh~rd-se nl a mssat, e .que ll)l l 

' d' ·11 4 · · - · J, • • aco 1 a ca. orosamen e n aque e e au(hor do projecLo d1> mono- esta vi !· mscnpçoes nomi- trador do Concelho pede a b llo aiz 
mento, sabemos que se acha fun- naes de ::>O?SOOO relsJad~ um~, commissão do monumento a e Po~·qu~ não se ha·de tentar? 
di~o o busto tio glorioso Sam- qu~ ~elo, va ~r actua ~s. rns~·i~ sua esclarecida attenção para 1 
pa10. p~oe:s de~e iegular em iers e e este acto de selvage1·ia, que ~"'!'!!'!!!"'!'!!'!!!~~~~~!!'!""'!'~~ 

São da carta d'aquelle nos- 1 ctivos 8_80$00~. A Santa Casa, nos colloca muito Rbai.rn de 1 e .ARTE IR.A 
so amigo as srguinles linhas alem d esta missa, vac mand~r qualquer sertão inculto ou 
1 Dou parte que 0 busto do nos- 1 collocar o seu retrato no Hosp1- . I· de c·--fr·es 

1 1 1 d ·l sans,1 a " .. no grande Sampaio, està fondido; I ta,_ e.o.mo iomen.agem e r~~pe1o 1 Nada de cadeia se forem PARTIDAS E c1n:GADAS 

acabo de chegar do Arsenal do 1 a Lao . dlu~tre plnlanLropo: l!. con- garotos paquenos: pagamento i Acompanh1do de sua esposa, 
Exe,rcito e .fond ição .de canhões.! sol~du~· ver co.mo dos hlh?s -'do do prejuízo pelos paes e pu1- a ex.m• snr.ª D. Corina Mendes 
Esta rna.gnifico; ~abm bem; fo- Pº'° e que .. ~arlem, .~s granu~s I mataria nas mãos até tocar Guimarães Fonseca Lima, regres· 
mos felizes.» N estas. palavras obras de ca.i rd,t.del Moi 10 _tant. 0 ri· , a rachado. Em Africa ainda sou 6.ª feira passada do Porto, o 
transluz bem a alPgria enorme co, tanto mutil., que nao_ sabem se usa o cavallo marinho e snr. dr. João Caetano da Fonse
que vae no coração d'aqoelle nos- 0 q~e fazer ao drnheiro e nao leem isto pelos geitos que leva, ca. Lima illnstre conservador e a-
so amigo! o incansavel propugna· . 5 rei~ no seu lestam~nto para. um . é peior que a Africa. d vogado' n'csta comarca. 
dor dos melhoramentos d~ Espo· 1 H~spital 00 obra P~ª· q ex.trnclo i Espel'amos não ter de vol- -· 
zende, o iníatigavel_ trabalhador, 1 deixou tamb~m 5 .mscrrpções. de tar ao assumpto. ' Na mesma cidade estiveram 
a alma da consecução do monu-

1 

iOO~OOO reis cada uma, paraª 

1

. h d' 
01

as snr as D Va-
mento a Sampaio E não des- capella de Nossa Senhora da So ~ 1 a . iasdasBex.. L. . P· .choal 

· d d d d' ·u enttna e i\ITos 1ma as , 
cança o im~efeso patriota e.de ca- le a ª e, esta vi ª· Tt•adições populares e D. Arminda d'Ameida Pa.schoal 
da v_ez mais se lhe arre1.ga no e os snrs. Valentim Ribeiro da 
coraçao o culto de Sampaio, ou ----- Na secção Echos ~o nosso il- Fon~eca Antonio d' Almeida Pas-
para melhor dizer o coito de s~a Quadra popular histrn collega da. capital o O Re- choal e Valeutim Fonseca Junior, 
terra J S1•m elle talvez, nada t1- 1 porter, e a propos1to do progra1_n · . 

0 
·tantes capitalistas d'esta vil-

,·esse feito a commissão, com que Uma ausencia é para o amor 1 ma de trabalhos de uma SOC!e- i
1
mp 1 

Pese Se]· a a quem fôr. Homens 0 que 0 vento e para 0 fogo: dade que acaba de fundar-se na a. ·-
como aquelle, é que se precisa· se é arnito, torna-o maior. Suissa para o esludo das tra-

se é ligeiro, apaga-o logo, 1 

-~--6._._._ .... ----21---- ----m---- ---~---- ._.._._.._.11 ........ -.HllÍH 

riodo urna vertigem. E quando 
leu: r Se fitares bem essa carta, 
vel·a-ás manchada de lagrimas,
E' a minha dôr 1 .•• • Gabriel, o 
forte-chorou. 

-Infeliz. • . que me perco 
p~r teu a m ô r. Desgraça<lo de 
mim •.. 

Uma nuvem de ciumes cer· 
cou-lhe o coração. 

,/ 

-Nuno maldito!. •• -regou
gou o mancebo-carcereiro d'um 
anjo!. •. sabe que bàs de mor
rer ás minhas mãos .•. 

E dizendo isto esporeou o ca
vallo. 

Dias depois de Gabriel se eva
dir do convento. recebeu Fr. João 
uma carta de Francisco , Pereira, 
cornmunicando-lbe as tenções 
que fazia de reinlegrar o filho. 

-Corno ?-exclaruou o frade 

1 

perplexo.-P'ra onde dianho foi •O padre-mestre e outros da , A mãe-dis~e D. Severo Ca· Dona Margarida. 
o rapazote?. • . r nossa. communidadc, crêem que tálina-é a nossa providencia so- Logo que seu marido lhe le.u 

E Fr. João com quanto con- •o pobre moço se suicidara. Eu bre a terra nos primeiros arrnos a carta, chamou German.o, o mais 
soltasse os seus botões não re- •mandei jà vigiar os poços e tan- ' da vida; nosso apoio mais firme velho dos tres e enviou-o em 
cebia resfosta-nern mesmo ne- • ques da Cerca, sem que toda- ! nos annos seguintes da meninice; cata do fugitivo. Antes, porem, 
gativa... • viai se encontrassem vestígios. nossa amiga mais terna e leal expoz-lhe as suspeitas . ~o frade 

Fr. João, apôs a fuga do re e Como fugiu co~ o .outro, é na- 1 nos annos tempestuoso$ da mo· a proposito da prob~b1hda~e de 
cluso-acreditarn-o admittido à • lural que este3a la para as . cidade.• elle viver com o noviço Nicolau 
casa paterna. Imagine-se, pois, •bandas de Vianna etc. Seu amigo j E' facto; a mãe e tudo. Na na qninL'\ da Passagem ele. ele. 
o espanto do monge ao receber • Fr. João da Trindade, abbade de infancia guia-nos, qual estrella, Germano, uma vez senhor da 
a carta do fidalgo. Quasi não ali- •San Bento em Palme• para os caminhos da virtude; e missão que ia desempenhar mon-
nava com a re:;posta a dar. 1 Esta carta trouxe a Francisco na juventude é ella ainda quem \ou a cavallo e saiu. 

Ao cabo d'um momento re- ! Pereira amargas decepções. O pun- nos illumina o coração e enxuga O seu primeiro plano foi di-
flexivo, cortou um quarto de papel deronoso velho acabava de vêr as lagrimas que vertemos. . . rigir-se a Vianna. Chegando, po
e €screveu: no procedimenlo do filho, uma quantas vezes por outrem 1. . . l rem, á Figueiró resolve? tomar 

•Pergunta me vossa senhoria nova falta de obediencia, que mui- Para Iam grande amor, lam novo rumo. Desejava ouvir da bo-
• por seu Jillw .•• Pois meu il- lo o magoava. nobre alma! 1 ca do frade a historia da vida de 
• lustrissimo amigo: eu estava com --- Oh 1 vós que tendes mãe! sa- seu irmão. Era nalural que no 
• iguaes tenções. . . Quer is lo di- Sabedora, do expediente do hei que sois felizes. • . 1 mosteiro podes~em elucidai-o me-
• zer que seu filho desappareceo filhn. Dona Margaritla. Lratou im- Eu, porem, não perlenço ao lhor. Foi, pois, para o convento 
•cl'aqui á cerca de oi10 dias... medititarr_i~nle ~e investigar do seu vosso grupo: cu não sou feliz; . que resolveu remar. 
• ele. ele escondenJO. E que Dona Mar-1 sou º. rpham-não tenho mãe. l 

E terminava assim: garida era mãe. Mas tornemos á resolução de (Continua) 

' _,../ 
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Estern anle-honlem n'esta vil
Ja o snr. Julio Cesar de Lima, di
gno suh-inspector do circulo es· 
colar de Famalicão. 

Deu-nos ha dias o prazer da 
sua visita a esla rerlação o snr. 
Dccio Lopes Cardoso, ~ocio da im
portante rasa commercial Cardoso 
Dia~, da Ilahia, ha pouco tempo 
chelo{aílo d'aqurlla cidade á villa 
de Barrellos, on<le veio de visita 
a SUéi ex.ma familia. 

Partiu anle-hontcm para o 
Porto, donde regressou hontem. 
o snr. João de Freitas, intelliaen: 

• !') 

te corres:pondenle do • Diario de 
Noticias•. 

-
V1im~s n'csLa villa, na passa

da 6. ferra, o snr. dr. José Ber
nardino d'Abreu Goureia do il
lustre solar de Belioho e' o snr. 
dr .. Augusto Vieira d'Araujo, 
habrl advogado de Vianna do C:is
tello. 

ENFERMOS 

Encontra -se qna~i restabele
cido dos seus incommodos o snr. 
dr. Cypriano Alexand1ino da Sil
va, h~bil facultativo mnnicipal. 

SrnceramenLe o eslimamos. 
__ ,.:!aoiS-4l-2'----. 

SECCÁO OA COMMISSÁO 00 CENTENARIO 

SUIBC\llP~àD 
A~JdP.'rf A t~'E~TÊ JORllAL 

PAP.A O U01T11Ulf TO A D.:G!P. A 

ASTOXIO RODRIGUES SlllP~IO 
no largo do mesmo nome 

N'ESTA VILLA 

SUBSCRIPÇÃO, promoYida no 
Rio ~e Janeiro por F1lippe C. d' -
A~mcrda Gomes a pedido da. Com
m1ssão do Centenario de Rod ri
gue~. Sampaio, d'Espozende, para 
auxiliar a conclusão do monnmen
!º q.n~ vai ~cr erigido ao grande 
1ornahsta n aquella villa 

1'Iordidos por um eão 
Na freguezia d' Apulia, d'esle 

concelho, foram no domingo r~s· 
sado mordidos por um cão hy
drophobo, Francisco AITonso, Ma
ria Fcrnande5 de Sá Eiras, e 
filho Adelino, menor de 7 :tnnos, 
uma mulhersinha cujo nome não 
podemos aYeriguar mas que tem 
a alcunha da • Barroncha •, e um 
porco pertencente á referida Maria 
de Sá Eiras. 

O cão foi morro e as victi
mas seguiram p;ira o Porto, onde 
deram entrada no •Instituto Pas
teur•. 

vos arrependereis do VO<Jso des
cuido e imprevidencia. O sangue 
acha-se empobrecido, é necessario 
enriquecel-o, tornai-o forte. As Pi· 
lulas Pink enriquecem-no e tornam
no for1 e. 

Cnram a anemia, a chlorose, a 
fraqueza geral as doencas e dores 
do estomago, os 1heu~atismos as 
enxaquecas, as nevralgias e a sci11· 
tica, e doencas nervosas 

As Pilul•s · P111k fôra111 ~.tlicialmente 
approvaclas pela Junta Coos111tiva dti 
SaudtJ Es1f10 á vencia em toda~ as phar
mal'ias. pelo preço~cle 800 reis a caixa, 
'1,;HOO r.-1is, 6 caix is. 

Uero~ilo !(Pra!. J. P. B1stns & e.·. 
:rn. rna Augusla.:~:i, Lisl1na.-Suh-aµ.en· 
ltlS no Por to, ilantus e ·ria & Souri
ohos, rua .M.rnsinho da Silveira t 11 
a H5. ' A digna autorida<le adminis · 

traliva officiou jà ao regedor d'
aqnella. frcguczia,dando-lhe ordens ~ QUEBRAMENTO DO_ CORPO 
terminantes para mandar proce. Cansaço, perda de a~pet1te, e ou-
d 

. b · . tros symptoma' que sao frequentes 
er ao a alimento do cevado. em Março, Abril e M do, e 1ws me· 

1 zes; rie verão, cedem prompbrnE'nte 
Vaeea hyd1•c phoba I com o uso da 'Salsaparrilha do Dr, 

p d· d d . d . Ayer,,. Todos os que a em,Jl'egarn 
. or man a O O SI. a m1-j como ccRemedio da Prirnaveru 

nBtrador <lo conc~lho, o regedor. não teem que duvidar do resulta
de ?emezes procedeu ha dias ao l do. _ Pdra DL•re=> de Cabeça, In.li
abatrmcnto de uma vacca existen- gestao, Dores nas costas, calores do 
te na freauezia nue se achava corp) e ou~ros sym_Ptomas que pre-

0 ' :• 1 valecem n este penado do anno é 
alacada cl~ lemvel doença de o melhor remerlh, o «Reme.::lio Su· 
hydro;1hob1a. i periori>,sendo os seus pífeitos prom-

0 dono d'ella, que, na per ~ ptos e duradO\:iros. E•tas 1:1ffirma
suasão rle o animal ter outra docn- ~ões unicam~nte são com respeito 
ça a tinha andado tratar seauiu ª "Salsaparnlhil. do Dr. Ayer. Cu-

' ' o ra outros e curar·vo~-ha lambem. 
para o Porlo, afim <le ser curado Venda nas boas pharmacias e dro-
no .Jnslituto Pasleur. . garias. 

1 Preparado pelo Dr. J. C. Ayer 
-- & e a 

Tende muito euidado L~,~·ell. Mass. u. s. A. 

eom vosso fllltos \ ~~---------º Snr. D. Joaquin Vifias, resi- · · · 
dente em Sabadel~, rua Unurat, 221 ANNUNCIOS 
escreve-no:; o segurnte, em extremo 
intcre-sante para as p~ssoas que 
teem filho : 1 Com:n•ca d'Uspozende 

"Escrevo esta com granrie sa-
tisí.1ção, afim de p·irlicipar a V. qua; EDITOS 
meu filho Jaime ~e enccmLra com- 1 DE T.ill~TA DIAS 
pletamente cnrado graças ás suas '! • puullcaçã., 

Comarca d'Espozende _ lo Fernantlos de 8:1 Eiras, 
EDITOS • b 1 · 

DE 'l'RI~'l'A o•A~ lam em so l.etro, e maior 
<•·· pu1u1cau:no) podendo os citandcs fazer-

ELO Juizo de se representar para o ex
Direito da co- posto fim por procurador 
m3rca de Es- bastanle. 
pozende e car- Citam-se por este meio 
torio do es- credores e l~galarios des
crivão - Mo- conlwcides. 

raes Rocha-se pror.es- Espo~('nde, 18 de maio 
SHn1 uns autos ci,·eis de de 1907. 
iuvenfario orphanologico O escrivão, 
por ohilo dd Felicidade José <la Luz Braga. 
Alves Dias ou Felicidade O juiz de direito 
Alves Hibeiro. viuva, resi- J. A. Serra. 
dente que foi na fr, gne· -coiilãrca-d'.Es.põiéud-e 
zia ele Fonteboa, e n'elles EDITOS 
correm ediios de trinta DE TRl~T . .\. 01As 
dias, os quaes se princi- 1.• 1m1t11ca"a1º 

piarão a contar da data da pelo Jwzo de Di-
2." publicação do annuncio, reito da Comar-
citancto o hérdeiro Adeli- ca de Espozenda 
no Fernandes Faria, sol- e cal'lorio do es-
teiro, maior. anzenle em cri\'HO Braga cor-
parte incerta nos Esta- rem editos de 30 dias, que 
dos Vnidos da Republica comrçarão de contar-se 
do Brazil, para na referi- desde a Sf•gunda publica
da qmilidade assistir a lo- çã.) d'este annuncio no Dia· 
do8 os ti~rmos alé final do rio do Governo, chamando 
referido in' entario e sem e cit:rndo pêlra assistirem 
prPjuizo do seu regular an- e falarem a lodos os termos 
uamenlo. do invental'o a que se pro-

Espozende 14: de Maio cede p 1r obit,., de Joaquina 
de 1907. L\nton a de Miranda, viuva, 

O escrivão substituto, lavradt•ira, moradora que 
João Evaristo de Moraes fora no logar de Criaz, da 

Rocha. freguezia da Aputia, d'esta 
Verifiquei a exactidão comarca, os interessados 

Antonio d' A Imeida Pas- auzenles no Brazil em par-
choal. te incerta Manoel Dias de 

excellentes Pilulas Piuk. S >ffria elo Juizo de di-
elle de uma grande anemia; tinha rei to rla comar- COMARCA DE ESPOZENDE 
perdido as su1:1s boas côre:o:, estava j E EDITOS 

Sá e mulher, podem.lo os 
ciUmdos faz . r-se represen· 
lar para o ex posto fim por 
procurador bastante. 

muito fraco, t>em appetite nenhum I ca < e. spOZ•'Il- OE THl~T& DIA~ 
e qudxava-se sem descanço de do- de e carlorio ~ ... 1mblicnc;aiu 

res de cabrça. Depois de haver to-· do Escrivão_ elo Juizo de cli-
mado as Pilulas Pink durante al· J 

guns dias, notou-se lhe logo uma. Moraes Bocha reilo da r.omar. 
grande melh1°ra, a qnal de tal mo-: -se llf'Oces- ca de Espozen· 
do se foi accentuanrle no decun;o ! 
do tratamento, que hoje se eucun- sam uns :rntos civeis d'in- de-e cartorio 

Ficam citados credor· s 
e legatarios desconhecidos 

Espozende, 31 de maio 
de 19Q7. 

José !\faria da Cunha Vasco 
Alberto Fernandes de Faria 

tra de tod' restabelecid~. Rem-~- VPnlariO Or'f>ltanoloaiCO nor do e S Cri V â 0 
5o!ooo to a V. um'.\ photographia do d1- . " .1

' 22º~ººº 1 to meu filho afim d1· qr.e po,,sa cer· ob1Lo de Hosa da 81lva, BraQa correm 
O Escrivão, 

José da Luz Braga Tito Jo•é Evnngelisla oi:iouo ' ' ~ 
20$000 ffic1Me do seu magnifico aspecto viuva, res•dente qne foi na editos de trin-F.Jippe C. d'Almeida Gomes 

Adriano Vieira 
Secuudino G, Regado 105000 ~otual ~ f · F ·- t }' - d 10~ººº · · reguezta de 1 oqaes, e a tias, que comrç.1rao e 
Manoel Cardoso Gonçalves 
Eduardo Cardoso Gonçalves 
Manoel elas Neve• Velloso 
Diversos filhos de S. Uartholomeu 
Lui1 Vio.nna 

'~~~~~ u'elle8 cnrrem e.litos de . contar-se desde a sf'gun-
1~~~~ : lri~1ta_ ~lias, os quaes se 1 da p~1blicação. ~·este an-

Total, reis fracos 

1oiººº prrnc1pia1'êiO a contar ela\ nunc10 no « D1ar10 do Go· 
~;'º~ data da segumla p11blic ,_ \tfllO», chamando e c!tan-
-~hlo çã11 do annu ncio, c1tar1do o do para assistirem e fall.1r Ao cambio de 348 Reis !orles 

Rio de Janeiro 29 de Janeiro de 1907. 

Filippe C. d'Almeida Gomea 

• 
"' Camara Municipal de Espozenele 50!000 

Redacçào do Povo E.,pozenrleme 10 ~l 00 
Redacçiio do Dia rio de Naticias 20 ,JOOO 
Redacção do Secido 20Jil)tl0 
Redac<;ão do Noticias do Norte f>J,0 '.10 
Redacção do Noticias de Lisboa 95~000 
Redacção da Folha do Sul õ~OOO 
Redacção do Correio dos Arcos l~fJOO 
nedacção de O Comm~rcio àe Vizeu 2:000 
Redacção de O Vottqa 2:000 
Redacção do DamiàÕ de Goes 2:000 
Redacçiio da Folha da Manhã 1:000 
Redacção da Voz de Coura 1:000 

herdeiro José Bernardo Al- a lodos os termos do in
ves Agra, solteiro, m·1 ior, venta rio a que se proce
a usenle t--111 parle incerta ele por obilo de .Joaquim 
nos E-.Lados Unidos da Re- Fernandes de Sà ~il'as, 
pt1blic,1 tlo l3rnzil, parn ua vin \'O, morador que fora 
reteriila qualiJade assis- na freguezia da Apulié!, d'
tir a todos <is Lermos até esta comal'ra, os intern:;-

S11r. D. :Jaime Vifías . final do referido ir1\:enla- sados, auzenles, Ignaáo 
( Fot. Mãriné, Barcelona) 1 rio e s,.m prejuiso do seu Fernandes Eiras, casado, 

Quem semeia, colhe. E' mister l't'gular andarn1·nto Joaquim Fernandes de Sá 
ter-se tanto cuidado com as crian- E d 12 d. Eii·as,.~oltei·t·o, mai·or,e P··'U• 
ças, como corn ª" plantas. O seu spozen e e maIO - u 

desenvolvimento, tanto sob o pon- de 1907. 

Verifiquei 
O Juiz de Direito 

J. A. Serra 

1'GR&DEVIi.tIEl'WTO 
Grato a todas as pessoas que se 

interessaram pelo restabelecimento 
de minlta saude, vi11do visitar-me e 
mandand,; saber do meu estado na 
doeuça que me acommetteu, venlto 
agradecer-lhes, penlzorado, por esü 
meio. 

Jgualmmte confesso a min!ta 
gratidão para com os f%.mos faculta
tivos snrs. drs. JJJ. Pinto, Vasqui
nlto e Cypria1lo Ale.-rand1-i1zo, este 
meu medico assistt·11te, a quem es
pecialiso, pela sua muita solicitude 
e cuidados no meu tratamento. 

A todos, o meit reconlzecimento. 

Emílio Bernardino llioreira 

·------------
Redacção do Commercio do Porto 10:000 
'Redacção da Mala de' Europa 10:000 
Redacção do Primr.iro de Janeiro 10:0:.:0 
Redacção do Jornal de Not ·cias 2:500 

Ex.moe Snre: 

to de vista da educação, como ~ob o escrivão substituto 
o da sande, depende da maneira _ . ! 

como são creados. Se no momento Joao Evansto de Moraes 
mais critico da juventude, que é Rocha. 
do.; 13 para os i 4 annos, os paes \7 · fi · 1- 41SINIATD DI CUUMDD 

Carlos Boaventura, escrivão de Fazen- não tomarem as precauções neces- erJ l_fJUe' a ex_aClll ao, 
da em !\lafra 5:000 A l d AJ d p Abbade José Manoel de Souza iO~OOO sarias, seus filhos hão-de resentir- n OfllO mel a as-

Con~e heiro Anhur A. Sieuve de Se- se d'esta falta, durante toda.ª vi- rJioa 1 
guiér 20:000 da. Aos 13 ou 14 annos, expenmen· " ___ . ----------

Um Patriota iO:OOO t1m elles os perniciosos effeitos da ALMANACH 
Ed1~ardo ela Crnz Pereira, Porto 10:000 General Nicolau Camolino, de J,iaboa,10:000 crescenr,;a, que pelo geral lhes ex-
Jayme Seguier1 de Paria, 10:rl(l0 gota de todo as forças. N'esse mo- . BERTRAND 
Bcrna1do Roelrigues Ferros, de T.iBboa 1:000 mentn, é necessario ajudai-os e sus- 1 

:Novo ineetieida ~merieano, destróe os in
secto que se sustentam com a seiva dos veget~es, piolhos 
dos fabaes, meloaes, roseiras, arvores fructi.feras, etc. 

A pplica-se por meio de pulvel'isadores, como os tra
tamentos da vinha e batataes. 

Preços, esclarecimentos e enc.ommendas satisfazem-General José E•tevão de )loraes Sar- ":0•"" tentai-os na crise. Heis de vêl·OS PAR A 1907 mento, de Lisboa G 'JV Conde de ll1argaride 15:0JO então empallidecer, debilitarem-se Brocado óOO t•els se 
Antonio de Campos Juniorr 5:000 e sentir toda a especie de mal es- Eucad. 800 71 VITERBO & VALENTE 
Dr. Illidio Ayres pereira do Valle, 20:000 tar e incommodos. E' cousa na- , d 1 E 
D Alb t E PI 

·d 
1 

A ,·en a na ivraria 1 spo-
r. er o · act o :ooo tnral tudo isso, O qlle é Il1iStér é T • • ~ -

Seba•tiiio Mestre dos Santos UOOO evitar 'lue esse e'ltado se pl'l•l m- zendense. Rua \erga Bell'aQ n,tJ 
~i°;;;w g1H» p0i'l do contraiio toda a vida. 7 a 9-Espozcnde. Som:n& . . . . 

O. HEROLD & C.ª 
12, LARGO DE S. JULIÃO, 1.0 

14, RUA DA PRA'fA, 1.º 
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TYPOGRAPHI~, PAPELARIA E LIVRARIA ESPOZENDENSE 
DE 

1. 11111 
RU .A. -VEIGA. :SEI.R.Ã.O:J 7 a e:J (.A.N"TIG-.A. RUA DIREITA.) 

!SPO !R 15:' 
~ 

(1) 

~ 1 !'\'esta reiiacçio com· 
~ 'pram-se os seguinLs livros: 
~ L('ln dnl!I, tra1li~ões e contos hespa
;(j} nhoe,,1·olli;:i1lc)~ e t as adados por Brito 
~ ~ranha e '"~1s1as por A. da Sih·a Tui• 
~ !to. 2 mi. E . 
..-.r, t:antol4 1,01n1lnrf'8 do Brn
~ :r.il, r1.ma11crsex:i~a1a•, 1oin •dos e chA· 

~ 
:,?anç11s, ,·e1so, i.terae~, q11~d1 inhas, ora-
ções e [\ t rle111las, cnm mu,ica>, collil.!i· 

W ~ dos pPln dr. Sil\'lo Bnnwro . 2 vol. enc. 8 ~ Ou} nela .. do 0«'eialc>nte, rle J. 
H ~ L1· it1J du Yase nn cc • lln~ . l rnl. Lrocl1a1lo. 
Õ ~ TllPophilo Drnt;" e 011 antiaos 
% f(J" l"OIURU(· .. it·o» de li' Oti IUl•n•e•, 
r:;r:i ~ P10\ aS pa1<1 ~r, JU :i l~lt!lll au pr vt:es>u, por 

O maior ele~ posilo d eim p1·essos da pro vi n ci a ~ l 1 ;,~~~"~~;~;,~:,:::·~~:,,::,~.~.:~·;,~ 
lf.i ~ OH conh>l!I A ,,o'oco8 e r .. bu-

~ d Ü JVI i 11 ll Ü ~ ~ l laM C~·:.~:~~::i .. ~ ;l~'.,,1::~nr, ~Al!cg~ 
' i:;:il ~ ~· Plll pari i~u l or d~ la p1011 1ri1 ili~ Co111nã 
~ ==--""""'eoe ~ "lJ; por Jo~é Pireb Boleslero:., )J 1r1111I; 1886, 

~ !: t d d 1 1 1 e: 1 3 
\' Oi. S. 

0

• r:- A 11ossa ofOclua mon a a com to os os mec ian smos e CyJlOS, o que ba fie ma s mo- ;::s 1 Re ... · it1ta coniemporirnea de 

~ ILx2 d t·r110 oa :wte de lmprlmh·, é a que actuhneote fo1·11ece de lmp1·essos a malo1·la das 1·e1,:1r- ' Por1111rn1 •· n1·H7.il, 1861. 
.,P UJ. l ( 'Ollf't•-:aio p1'0'I. • 1•blo11, ada-- tlçôe8 publlcati do norte do ll:tfz llo1• p1·cços lofc1·lores a todas as suas t:oogeuea·cs, rh·all· 0 · ·r · 

~ ---- ~ gws, n ôes, ane.1111s, se11fe l1f11s 1110rnes 

~ 
::! saodo na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. ~ ~ e idiotismos da finvaa portugue:a, 1·or 
• i::: rt1" P. 1•,.re.11ellu d .• c~111a1a. Hiu d~ J.nci-

H ~ ro,18'i.8. 

~ ~ j '1'1·ndit;·õPt1 e llhantneia•, col-
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ !erçio de _ 1~1 11a 11c~. f 11 dad u3 e1n ld lldA~· 

'11.'lrll~:i"'~~HR~~~~.T'\l~~T'~~ ~~R~:!r·-'b'"\',~ T''.iS"\',~R~.ir'lHH:in~~~~R~T'\IT'\IRT\\R~~R~~Rti'.J l a snpen11çue~ t)l'pularr• . por J .i~é ~1ar 1 a 
de Anclrad e Fe1 r~ir•. 1 vol. br, 

Editores- BelPm & e. ·-de Lisboa 

LAGRIMAS 
DE ' MULHERES 

por 
D. JULIA CASTELLA NOS 

Edição da acreditada Em preza Edi
rora de Bel em e C. •, de Lisboa, rua 
do Marechal Saldanha 26. 

Esta obra que está sendo poblicada 
e sahiudo com regularidarle, é illuotra· 
da com maguilfoas gravuras francezas 
qus são distribuidas gratuitamente aos 
assi~nantes. 

Caderntila semanal de 2 falhas, IG 
paginas, 50 reis. Cada tomo quinzPual 
ou mensal, em brochura, fOO reis Os 
snrs assigoantes poderão receber 'uma 
ou mais cadernetas cada semana. 

Brinde a todos os assignantes 
Uma linda estampa propria para qua

dro, impressa a finíssimas côres, re
presentando um notavel facto historico 

Recebem-se assignaturas oo escrip
rorio dos editores, rua do Marechal Sal
danha, Hi e em casa dos correspondan· 
\ti da Empreza. 

1lalabo~ 
namorabo.~ 

Romance hi•&orlco por 

ANTONIO DE CAHPO~ JUNIOR 
Este romance, ornado de primorosas 

gravu. as ahrrnge um dos mais interas· 
gantes pe1iodos da Historia de Portugal 
e escripto n'uma linguagem que encan
pela sua pureza c simplicidade. 

Cada fasciculo 40 reis 
Cade tomo du 76 paginas 200 reis. 

Recebem-se assignaturas para esta o-
bra na rua Alexandre Herculano, Hí! 
a t20-Lisboç. 

Toda a corres pondencia deve ~er di· 
rígida a João Romaoo Torres. 

Em Espozande: Livraria e Papeluia 
Espozendense. 

Elo. • 1".I: • s . :.;:a. 

MALA REAL TIJNGLEZA 

PAQUETES connmos A SAillR HE l,EIXÕES ( PORTO) 
Dil~UBE em 2.J, de Junho 

Par& S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
l\Ioutevideu e Buenos-Ayres. 

CLID~, em 22 de Julho 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil. ..... 36~500 
----·-- -- ··--- - -

PAQUETES COHREIOS J\ s~mn DE USBOA 

ARAGUii V, ena :l 'J de j1111ho 
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS Montevideu 

e Buenos-Ayres 
Dil ~UBE, em 9õ de Jnnho 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayrei. 

A VON, t t.ooo tooelada11 em 1 de julho 
(Novo) fazendo a sua primeira viagem n'esta data para Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideu e Buenoa-Ayres. 

Preço da passagPm de 3.ª claFse para o Drazil ...•.• 33;S500 

& b01·do ha creados port11g11ezes 
Na agencia do Porto, podem os snrs. passageiros de 1.ª classe es

colher os beliches á vista das plantas dos paqueteR, mas para Isso 
a•ecommendamos toda a a nteclpação. 

Dh-Jglr aos uolcos agentes no norte de Portugal 

º" 

i~IDT & lllJJ~~~ 
'18, Rua do Infante D.-<uenrlque-PORTO. 

aos seus correspon1leutes nas 1n·ovloelas. 

Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozende em casa 
0 snr . .José da Costa Te1•ra. {?) 

~o Ll~Çio-~~HLiA ·~illHHl 

EJN§k~ITO\§ 
ET lHI JN O C RAIP lHI li CO§ 

. pdo 
DR. J. LEITE DE VASCONCELLOS 

VOI, li 1891-1896. 
Vol. lis IU03. 

"ºª• lllJ 1906. 

Comprehendem: muitos artigr.s sobre todos os ramos das tradições popula
res (supHstições, costumes, litteratura) e urna Ule&orla do Folk-lore 
por1H1"ue11 (desde o sec. XVI até f!J02), a qual se refere não só aos tra• 
balhos publicados no continente, mas tambem aos das colonias e Brazrl. 

Preço de cada -volmne 800 reis 

Como o auctor não dispõe de exemplara, as pessoas~que desejarem adquet· 
rir al~um devem dirigir·se ao editor oloeé da !liih'a ~·leira -E8PO· 
ZEN DE. 

•'t•stas e Tradi-:õ€'11 po1,ull\
r('fii do Hra11.'1, p11r ~!alio ~lor e~ Fi
lho, direclor :ir.,hivista da M1111icipalida· 
ile do Riu rle J1neiro-co111 um prefacio 
rle ~ih· io Hum ·1 o. e 1ir.s1•nho,; de Flu me-. 
Junin =Rio de Jau1·i ro ,-F':iuehun e C 
L11·reiros edito1tJ~, Hua do Ouvidor, n:• 
li5. 

Romariceiro, de Almeida Garret. 
3 voi. 

Romanc•lro lltt"ral, collig11!0 
da tradiçie por T:irophilo Braga. Coim· 
bra, 1867-vnl. 3. 

Florl"l!lfa de Vnrio.i roman· 
cea, por Theophilo B1aga. Porto t868. 
t vol. 

Era No,·n. Reviste do movimento 
contemporaneo niril!ida por Thenphilo 
Braga e T!:!ixeira Bastos, t880-188{, 
Lisboa, J88J. n.• ta 12. C•llll front. e 
capa do v11l. (1'•1lle~ào cornplet 1). 

011 c1aano111 em Por .. 1~1\I, com 
um estudo sohre o calão. M11111oria des· 
1inada â sessão do conwesso internscio
nal d11s orientalistas, por F. Adolpho 
Corlho. Lisboa, t892.-1 vol. com es1, 
em marl. 

111111101•ln da POPlllR popular 
porll•!fUeza, por Theophilo Braga, t 
vol. 

.-11&holo;la Porfuguf'za, por 
Theophilu Bra~a, 1 vol. 

Ueleoroloi;ila populnr, sub• 
sidio para o estu.Jo da previsão do tem· 
lho. 

Proverbio• lll111to1•lro11 P lo• 
coçõ»11 po11ulart.>111, por Theobaldo 
(ps11udonyrno) B10 de Jan11iro t87!.l. 

P••ilo111opllia 1,opu1a1• em 
prowea·biol!I . (n.0 4,;} da B1Llio1heca 
do Povn e das Esl'Ollae)4 Lisboa t88í!. 

01·i,.e11s de Annt>xin111. pro• 
loquio11, loeoç6t>it populare•, 
siJ;?ios, etc pelo Dr. Caqro Lnpes,-1.º 
e 2. • serie, Rio de Janeiro, {886, 

Lenda• do• ,·eir4'h\e11 por 
Eduardo Sequeira, Pono !890, t \'oi. 
4,° br. 

(D' rst3 ed 'ção apenas se tiraram 70 
exp. numerados). 

Cnu10111 populRree do Ar~hl· 
pela~o AçoriRno, pLcbltcados e an
notarlos por Theopliilo llrega, Porto, 
i869. 1 vol. 8.0 E. 

Quem tiver qnalquer dos vos 
lumes aqui mencionados e os 
q neira vender pode dirigir-se á 
redação do «O Espozendense n 1 

em carta on bilhete postal, di
zendo o estado das mesmas o
bras e o seu custo, pai-a assim 
se entrar em contracto com seu 
dono. · 

Redaçcão Rua Veiga Beirão 
n. 0-9-Espozcnde. 

·-------
MEZ DE MARIA 

Com lindas illustrações, om livro. 
de 320 paginas original da 

«E8TBELL4 DO NOBTEi> 

Obra approvada e indulgenciada pelo Ex.m• 
Rcv,m• Snr. D. Antonio, Bispo do Porto 

Preço, brocb . . . 300 

Enc ..• -SOO rei• 
LIVRARIA EDITORA 

de FIGfJEIBl~H411 •UNIOB 
• PORTO 


